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Torrinha é repleta de tradição,
cachoeiras e muito café

A “Pérola da Serra”, como é
conhecida Torrinha, fica no centro
do interior paulista, distante 260
km da capital e pertence à região
turística Serra do Itaqueri. Com 10
mil habitantes, sempre teve sua
economia baseada no café, motivo
pelo qual foi construída em 1886 a
Estação Ferroviária de Torrinha,
significativo Patrimônio Histórico.
Inteiramente restaurada, a estação
está localizada no centro da cidade
e desempenha importante papel no
desenvolvimento dos setores cria-
tivos acolhendo projetos como, a
Orquestra Torrinhense De Viola
Caipira; Escola de Luthieria de Vi-
ola Caipira; Escola de Moda e Ves-
tuário; Escola do Vidro e da Cerâ-
mica e Memorial do Carnaval.

Este Município de Interesse
Turístico conta com atrativos na-
turais, religiosos, culturais e gas-
tronômicos além de localização
privilegiada, próxima a grandes
centros urbanos, destacou o se-
cretário de Turismo e Viagens do
Estado de SP, Roberto de Luce-
na. “A Pedra de Torrinha, é um
exemplo de atração. Com forma-
ção geológica única, de 50 metros
de altura, parece uma imensa tor-
re cujo formato lembra um farol
gigante, local muito procurado
por turistas, além de oferecer um
lindo pôr do sol”, completou.  

As cachoeiras torrinhenses
também são destaques. Ao todo são
mais de 50 catalogadas, entre aber-
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Município de Interesse Turístico conta com atrativos naturais,
religiosos, culturais e gastronômicos além de localização
privilegiada, próxima a grandes centros urbanos

tas e particulares, no entanto, três
delas acessíveis a população. Na
cachoeira do Bissoli, há uma que-
da de 76 metros, localizada no En-
contro das Águas - uma área da
Mata Atlântica totalmente preser-
vada, com árvores centenárias ao
longo de toda a trilha. Há ainda a
Cachoeira Bom Sucesso, também
no bairro Paraíso, conhecida como
Cachoeira do Cidão, e a Cachoeira
do Mira, a mais próxima da cidade
em direção ao bairro Três Saltos. 

Quando o tema é Turismo Re-
ligioso, Torrinha dispõe do Mos-
teiro São Francisco de Assis Agro-
monges, e tudo teve início a partir
de uma capela em homenagem a
São José construída por volta de
1920. Nos dias atuais, o mosteiro é
um ponto turístico onde os visitan-
tes podem desfrutar de momentos
de tranquilidade e meditação, con-
templando os jardins, a natureza
em volta do local, a arquitetura, o
cotidiano e o trabalho dos padres e
monges. Os visitantes podem tam-
bém adquirir lembranças do
mosteiro, objetos de artesanato
ou chocolates produzidos no local. 

O Departamento de Apoio ao
Desenvolvimento dos Municípios
Turísticos (Dadetur), da Secreta-
ria de Turismo e Viagens do Esta-
do de São Paulo (Setur-SP) inves-
tiu para o Município de Interesse
Turístico de Torrinha, o montan-
te de R$ 307,5 mil em 2022, em
obras de infraestrutura turística.
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Piracicabana faz sessão de
autógrafos na Livraria da
Travessa, em São Paulo

O ranking internacional dos
parques temáticos e aquáticos
mais visitados na América Lati-
na saiu na noite desta quarta-
feira, 15, e mostra o Thermas
Water Park São Pedro como o
sétimo mais visitado da Améri-
ca Latina em 2022, saltando

Alessandro Maschio

Evento marca três meses do lançamento do livro de Eliete Guarnieri

Três meses após o lançamen-
to de seu primeiro livro, ‘Quando
o estômago grita’, publicado pela
editora Patuá, a escritora, musi-
cista e juíza de direito piracicaba-
na, Eliete de Fátima Guarnieri,
fará na próxima quarta-feira, 21,
às 19h, uma sessão de autógrafos
na Livraria da Travessa Shopping
Iguatemi, localizada na Av. Briga-
deiro Faria Lima, 2232, no Jar-
dim Paulistano, em São Paulo. 

A obra é composta por 13 con-
tos escritos entre os anos de 1992
e 2022, que podem ser definidos
como intensos, densos e tensos.
Cada conto leva o leitor a refle-
xões profundas sobre temas que
norteiam a sociedade. “Há um li-
ame entre os contos nos quais
sempre há o gritar do estômago,
um desconforto estomacal como
somatização de um sentimento
humano como tristeza, desejo,
alegria, paixão, saudade, entre
outros”, explica a escritora.

Eliete afirma que é grande a
expectativa para fazer uma ses-
são de autógrafos na Livraria da
Travessa Shopping Iguatemi,
exatamente três meses após o
lançamento de seu livro, ocorri-
do em uma galeria de arte, em
Piracicaba (SP). “Acho impor-
tante fazer uma sessão de autó-
grafos em uma livraria reconhe-
cida nacionalmente. Além disso,
a sessão de autógrafos permiti-
rá que eu tenha contato pessoal
com leitores da grande São Pau-
lo,  fazendo com que meu livro
alcance um maior número de
pessoas que têm interesse por
contos, um gênero literário me-
nos lido”, salienta a autora.

O livro ‘Quando o estôma-
go grita’ está à venda, pelo va-
lor de R$ 50,00, e pode ser ad-
quirida no site da Editora Pa-
tuá editorapatua.com.br  e na
Livraria da Travressa Shopping
Iguatemi/SP, após o dia 21 de ju-
nho ( a noite de autógrafos).

OBRA - O livro “Quando o
estômago grita” é composto por

13 contos e minicontos escritos
entre 1992 e 2022. Os textos po-
dem ser definidos como inten-
sos, densos e tensos e levam o lei-
tor a reflexões profundas sobre
temas que norteiam a sociedade.

AUTORA - Eliete de Fátima
Guarnieri é filha do empresário
Antonio Sérgio Guarnieri e de Lour-
des Alves Guarnieri. É casada com
o advogado Marcos Roberto Gre-
gorio e mãe de Isabella Guarnieri
Gregorio. É juíza de direito há 22
anos e, desde dezembro de 2007,
ocupa o cargo de juíza titular da 3ª
Vara Cível da Comarca de Santa
Bárbara d´Oeste. Também atuou
como juíza substituta da Comarca
de Rio Claro, juíza de direito do
Foro Distrital de Itirapina e juíza
auxiliar da Comarca de Campinas.
Frequentou  o ensino fundamen-
tal e médio em escolas públicas de
Piracicaba. Em 1998, graduou-se
em Direito pela Faculdade de Di-
reito da Universidade de São Pau-
lo (USP) e entrou na magistratura
no ano 2000. Com nove anos, co-
meçou a estudar piano. Em 1992,
concluiu o ensino técnico em mú-
sica na Escola de Música Maes-
tro Ernest Mahle (EMPEM). Par-
ticipou de oficinas literárias, em
Piracicaba, com os escritores Ig-
nácio de Loyola Brandão e Már-
cia Denser, em 1992. Em 2020,
inscreveu-se para o concurso li-
terário Prêmio Apamagis de Lite-
ratura para Magistrados com o
conto ‘Cacofagia’. A obra foi pu-
blicada no livro de antologia ‘Di-
reito e Literatura – Justiça Paulis-
ta’, em 2021. Atualmente, além de
atuar como magistrada, dedica-se
ao estudo de órgão de tubos.

SERVIÇO
Sessão de autógrafos do li-
vro ‘Quando o estômago gri-
ta’. Quarta-feira, 21,  às 19h.
Livraria Da Travessa  Shop-
ping Iguatemi (avenida Bri-
gadeiro Faria Lima, 2232, no
Jardim Paulistano). Mais in-
formações: editorapatua.
com.br e travessa.com.br.

Reconhecida por produzir um
dos melhores grãos de café
do estado de SP, município

atrai visitantes também
pela produção de artesanato,
costura, bordado e crochê
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Ranking mostra que Thermas Water Park assume a 7ª posição
uma posição entre os listados. O
relatório produzido pela Themed
Entertainment Association (TEA)
informa que o parque aquático
do interior paulista foi o que mais
cresceu em relação ao ano referên-
cia de 2021, com alta de 67%. Ao
total, foram 753 mil visitantes.

Parque foi o que mais cresceu na América Latina em 2022; alta é de 67% em relação ao ano referência de 2021

Este crescimento se dá aos
novos projetos do Grupo JS Andra-
de, que vem investindo nos últimos
anos com mais infraestrutura, se-
gurança e diversão. De acordo com
Silvia Andrade, CEO do Grupo JS
Andrade, o maior desafio é encan-
tar os visitantes. “Fazemos um par-

que para criar grandes momentos
aos nossos convidados. Mesmo com
tantos investimentos em infraestru-
tura, o que mais nos importamos é
garantir diversão, alegria e, sem
dúvida, o encantamento do públi-
co. Atender com magia sempre
será nossa principal ação”, diz.

A cerca de 180 km da capital
paulista, o Thermas Water Park
São Pedro é um dos parques aqu-
áticos mais completos do Brasil,
que traz inúmeras atrações como
a maior Piscina de Ondas do Es-
tado de São Paulo, o maior Par-
que Infantil da América Latina,
diversos toboáguas, recreação, fa-
zendinha entre muitas outras.

No relatório da TEA, que
pode ser conferido através do
site https://aecom.com/theme-
index/ , está todo o estudo rea-
lizado e detalhamento sobre o
segmento em todo o mundo.

SERVIÇO
O Thermas Water Park São
Pedro fica na Rodovia Geral-
do de Barros – SP 304 – Km
189 – Fazenda Limoeiro,
São Pedro (SP). Mais infor-
mações pelo 4000-2998 (a
ligação é direta sem DDD),
(19) 3181-2111, (19) 3481-
0900 ou www.thermas.com.br
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Polícia invade festa junina e prende
todos por formação de quadrilha
Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô
Aqui. Nesta edição, vamos destacar as comemorações que acontecem em junho

Olá querido leitor(a), sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de Pi-
racicaba, amante do universo ar-
tístico, artesã, designer e estilista
de modas para bonecas de pano,
cantora, locutora, apresentadora
e animadora de palco e TV, agora
todos os domingos em nossas
edições. Hoje vou comentar um
pouco sobre as tradições que
acompanham essas comemora-
ções que representam os princi-
pais símbolos das festas juninas.

As festas juninas são come-
morações que acontecem no mês
de junho no Brasil. Nela se come-
moram três santos populares:
Santo Antônio, São Pedro e São
João. A origem da festa junina é
pagã, ou seja, é contrária à dou-
trina cristã, porque as festas que
deram origem às festas juninas
homenageavam os deuses da na-
tureza e da fertilidade e pediam
fartura nas safras, pois era nessa
altura que começava o período da
colheita de cereais. Mas, como a
igreja não conseguia acabar com
a popularidade dessa festa - que
surgiu há centenas de anos -, aca-
bou aderindo a ela e atribui-lhe
um caráter religioso. Tradicional-
mente, as festas juninas come-
çam no dia 12 de junho, véspera
do dia de Santo Antônio, e en-
cerram no dia 29 de junho, dia
de São Pedro. Já nos dias 23 e 24
é celebrado o dia de São João.

Quem trouxe a festa junina
para o Brasil foram os portugue-
ses, no período colonial. Em Por-
tugal, a festa junina tinha o nome
de Festa Joanina - possivelmente
pelo fato de acontecer em junho
ou talvez por causa de São João,
que é o principal santo da come-
moração - motivo pelo qual as
festas juninas também são cha-
madas de Festa de São João. Os
três santos católicos - São João,
Santo Antônio e São Pedro - fo-
ram escolhidos para serem come-
morados na festa junina porque
eram os santos mais populares do
mês de junho. São João teria nas-
cido em 24 de junho e é muito
popular entre os portugueses, que
tiveram muitos reis com esse
nome, os quais construíram ca-
pelas em homenagem ao santo.
São Pedro, martirizado em 29 de
junho, é considerado o primeiro
Papa da igreja. Santo Antônio, por
sua vez, que morreu no dia 13 de
junho, nasceu em Lisboa. Desde
que as festas juninas foram trazi-
das pelos portugueses, a comemo-
ração sofreu influências das cul-
turas africanas e indígenas e, por
isso, ela possui características pe-
culiares em cada parte do Brasil.

Muitas tradições que acom-
panham essa comemoração re-
presentam os principais símbolos

das festas juninas, que incluem:
Fogueiras, quadrilha, fogos de ar-
tifício e bandeiras dos santos são
alguns dos símbolos de uma festa
junina, as comidas, as danças típi-
cas, os balões, as brincadeiras e as
roupas coloridas. O milho é um ali-
mento muito importante nessas co-
memorações e, por isso, diversas
comidas típicas de festa junina le-
vam esse ingrediente. Os principais
pratos típicos de festa junina são:
pipoca, paçoca, pé de moleque,
canjica, cachorro-quente, pamo-
nha, curau, bolo de milho, arroz-
doce, pinhão, cuscuz e tapioca. Já
as bebidas mais tradicionais são:
vinho quente e quentão. Nas fes-
tas juninas ouve-se e dança for-
ró. A quadrilha junina é, toda-
via, a dança típica da festa. Ela
tem origem nas danças de salão
na França e consiste numa baila-
da de casais caracterizados com
vestimenta tipicamente caipira.

Uma coreografia chamada de
casamento caipira é feita em ho-
menagem a Santo Antônio, o san-
to casamenteiro. Os balões são tra-
dicionais, embora atualmente exis-
tam restrições por questões de se-
gurança. Tradicionalmente, a sol-
tura de balões indica o início das
comemorações. A fogueira tam-
bém faz parte do cenário da festa.
De origem pagã, ela simboliza a
proteção contra os maus espíritos.
A tradição foi mantida pelos cató-
licos, que dedicaram uma forma
de fogueira diferente para cada
santo: a quadrada é de Santo An-
tônio; a redonda de São João; e a
triangular de São Pedro. Brinca-
deiras como a cadeia, pau de sebo,
pescaria, correio-elegante, saltar a
fogueira, argola, entre outros, não
podem faltar. Estão incluídas tam-
bém as simpatias - que acabam

O Tô Aqui de hoje, falou um pouco sobre "Polícia invade
festa junina e prende todos por formação de quadrilha". No
próximo domingo estarei aqui novamente com muitas novi-
dades para você. Obrigada pela gentil atenção dos leitores
do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus ouvintes, fãs e
admiradores que me acompanham no rádio, todas as quin-
tas-feiras, ao vivo, às 13h do Brasil e às 17h de Portugal, na
rádio Funchal FM, pelo site: www.radiofunchalfm.com, aos
amantes da nobre arte das Bonecas de pano KM, no site:
www.bonecaskm.com, pelo whatsapp +551197822-3809, e-
mail: bonecaskm@gmail.com e com muitas novidades no
instagram, www.instagram.com/bonecas_km. Cadê meu
caipirinha, ah! só vou encontrar lá em Pira. Já formei a mi-
nha quadrilha, vou dançar meu São João! Desejo a todos
uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.
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carregando um pouco do tom de
divertimento. No dia 13 de junho
as igrejas distribuem o "pãozinho
de Santo Antônio", o qual deve ser
comido pelas mulheres que procu-
ram marido. As roupas tradicio-
nais de festa junina são tipicamente
caipiras, com vestimentas bem co-
loridas e de estampa xadrez.

Inserida no contexto das fes-
tas juninas, a Festa de São João
acontece nos dias 23 e 24 de junho,
para celebrar o nascimento deste
Santo Popular, conhecido como o
Santo Festeiro. São João nasceu no
dia 24 de junho e foi um dos san-
tos mais próximos de Jesus Cristo,
participando de seu batizado nas
margens do Rio Jordão. Por isso, o
Dia de São João é 24 de junho. In-
serida no contexto das festas juni-
nas, a Festa de São João acontece
nos dias 23 e 24 de junho, para ce-
lebrar o nascimento deste Santo
Popular, conhecido como o Santo
festeiro. Além disso, outros elemen-
tos importantes da festa são o mas-
tro e a fogueira de São João. O
mastro de São João inclui a ima-
gem deste santo popular, junta-
mente com mais três bandeiras ou
fitas coloridas, representando os
santos populares da festa: Santo
Antônio, São Pedro e São João. A

Festas juninas, comemorações que acontecem no mês de junho no Brasil
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Vem e segue-me

O verbo seguir indica a ati-
tude de acompanhar alguém,
andar junto com outra pessoa,
caminhar na mesma direção,
imitar ou aderir a uma propos-
ta. Nas redes sociais existe um
botão digital usado para que
uma pessoa se torne seguidora
de outra. A contagem de segui-
dores é importante porque per-
mite até operações financeiras,
quanto mais seguidores, mais se
atrai a atenção das empresas in-
teressadas em divulgar seus
produtos. Mas o que é preciso
fazer para atrair seguidores?

Quem entra nesse merca-
do digital tem que ter disposi-
ção para fazer coisas que atrai-
am a atenção. Há quem dance,
quem faça receitas ou quem
apresente novidades de moda
e produtos. Alguns são humo-
ristas, outros esportistas e tam-
bém outros profissionais, mas
geralmente é preciso fazer algo
chamativo ou até extravagante
para atrair a atenção. Às vezes,
o influenciador faz um convite
dizendo algo assim, "me segue
para mais conteúdo como esse".

As redes sociais e os influ-
enciadores acabam tendo gran-
de capacidade de motivar e con-
dicionar a opinião e as escolhas
das pessoas. Daí a importância
de saber a quem os jovens e as
crianças estão seguindo ou quais
são as nossas escolhas de segui-
mento. Não é incomum encon-
trar entre os influenciadores opi-
niões e posições contrárias à
doutrina cristã. O seguimento
desses influenciadores não é
uma forma de aceitação dessas
ideias e doutrinas? Não estamos
abrindo "brechas" nas Verdades
de fé e na Tradição da Igreja?

Devemos reconhecer que
mesmo entre os cristãos há
quem explore essa opção de se-
guimento em benefício pró-
prio, como autopromoção. Há
influenciadores que abusam
na livre interpretação da Pa-
lavra de Deus, outros usam
as "dancinhas" para brincar
com a liturgia, muita criativi-

dade e pouca ou nenhuma
ação evangelizadora. O Papa
Francisco já chamou a atenção
para a importância das redes
sociais na evangelização, mas é
preciso cuidar do caminho es-
colhido e das opções feitas.

No seu tempo, Jesus exerceu
uma grande influência sobre as
pessoas, suas palavras eram ou-
vidas porque suas atitudes não
se separavam delas. A autorida-
de das palavras de Jesus estava
ligada às suas atitudes. Jesus
buscou seguidores entre aque-
les que ouviam a sua Palavra e
que não tinham medo dos de-
safios. Ele não fez promessas de
riqueza, de reconhecimento ou
glória humana, ele não realizou
um show de milagres. Jesus
apresentou o mistério da cruz e
a redenção, a rejeição e o des-
prezo para os que o seguissem.

Se a nossa maneira de ser
cristãos não coincide com a Pa-
lavra do Senhor, então não es-
tamos no seu seguimento. Se
somos seletivos em aceitar al-
guns pontos da doutrina cris-
tã e rejeitamos outros, não es-
tamos seguindo a Jesus. So-
mente a opção fundamental por
Cristo pode moldar todas as
nossas escolhas e atitudes, con-
figurando a nossa vida como
discípulos. Por isso, para sermos
discípulos, seguidores de Jesus,
não é suficiente receber os sa-
cramentos ou ter algum minis-
tério, é preciso mais que isso.

Os discípulos são reconhe-
cidos pelo testemunho e pelo
comprometimento de vida nova
em Cristo. Eles não se juntam
com os zombadores ou aqueles
que distorcem a Verdade. Os
discípulos prezam pela dignida-
de da vida humana, do nasci-
mento até o fim natural, acei-
tando cada acontecimento como
parte do projeto insondável do
amor de Deus. Os discípulos só
conseguem influenciar a reali-
dade do mundo à medida que o
seu testemunho aponta para
Cristo, foi assim que os santos
anunciaram o Evangelho.

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba
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REVISTA - A Diocese de Pira-
cicaba publicou, em maio, por
ocasião do Dia Mundial das Co-
municações Sociais, mais uma
revista Em Foco. A edição es-
pecial é sobre o Ano Missioná-
rio Diocesano, que acontece nas
15 cidades da Diocese e prepa-
ra toda a Igreja local para o
seu aniversário de 80 anos de
existência: Jubileu de Carva-
lho, a ser celebrado em 2024.

EM FOCO - Disponível em
formato digital desde maio na
página oficial  da Diocese
(diocesedepiracicaba.org.br) e
no site de notícias Em Foco
(emfoco.org.br), a versão im-
pressa da nova revista já está
sendo enviada às paróquias
para distribuição. A edição es-
pecial contém notícias, artigos
e materiais que fazem refletir
sobre a espiritualidade que
anima o Ano Missionário.

CAMPANHA - A Diocese de Pi-
racicaba convida os fiéis católi-
cos e demais pessoas de boa von-
tade a participarem da campa-
nha para arrecadação de cober-
tores e agasalhos para famílias e
pessoas carentes. As doações po-
dem ser feitas em todas as paró-
quias das 15 cidades da Diocese.
A distribuição será feita pelo Exér-
cito de Formiguinhas e Pastoral
Social às famílias necessitadas.

CONCURSO - A Diocese lançou
na última semana os concursos
culturais para escolha da música
e do logotipo oficiais do Jubileu
de Carvalho. A premiação será de
R$ 1.500 reais para os primeiros co-
locados das duas modalidades. As
regras dos certames estão disponí-
veis na página institucional da Dio-
cese (diocesedepiracicaba.org.br) e
no site de notícias emfoco.org.br.
As inscrições podem ser feitas até
o dia 29 de setembro de 2023.

fogueira de São João, outro ele-
mento muito característico da
festa, é acesa na noite do dia 23.

Dentre muitas simpatias as-
sociadas a ela, a que mais se des-
taca é saltar as brasas da foguei-
ra no dia 24. A festa de São João
no Nordeste. No Brasil, a noite
de São João mais famosa aconte-
ce na região nordeste do país, na
cidade de Campina Grande, no
estado da Paraíba. Esta é consi-
derada a maior festa de São João
do mundo. No entanto, outras
cidades nordestinas se destacam:
Caruaru, em Pernambuco; São
Luís, no Maranhão; Mossoró, no
Rio Grande do Norte; e Teresina,
no Piauí. E vamos que vamos para
o arraiá Tô Aqui, onde ninguém
fica de fora, pois todos são donos
da festa, vem você também em
direção a Pira Pira, pra Pirá de
alegria nessa festa, formando a
sua quadrilha, vamos embora pra
gente se divertir com toda a fa-
mília, com muito quentão, vinho
quente, pipoca, milho verde, bri-
gadeiro, paçoca e até beijinhos da
Maricota kkkk...Óia cobra... é
mentiiiiira! Óia a chuva! eh eh eh
já passou! Agora os cavalheiros
cumprimentam as damas! kkk e
viva a alegria da festa junina!
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Douglas Alberto F.
de Campos Filho

No dia 4 de julho
de 2012, foi
anunciado pe-

los cientistas o des-
cobrimento de uma
partícula responsá-
vel pela origem do
Universo; denomi-
nada Bóson de Higss ou “par-
tícula de Deus”; teoria da físi-
ca que explica a dinâmica das
partículas elementares do cos-
mos, ou seja, a partícula respon-
sável por dar massa à matéria.

Para compreendermos um
pouco mais devemos recordar da
famosa Fórmula de Einstein;
E=M.C² (Energia Liberada =
Massa x Velocidade da Luz ao
quadrado). Portanto, se alterar-
mos para E/C²= Massa; esta di-
visão resultou em uma peque-
níssima quantidade de massa,
cerca de 0,0000000000000(01
google)00001 picogramas,
ou seja, um número de mas-
sa  muitas  vezes  menor  do
que a massa de 01 Elétron.

Muito bem, en-
tendido o tal racio-
cínio do microcos-
mo, podemos assim,
compreender então
que “se Deus existe,
todas as partículas
são dele, inclusive(,)
o Bóson de Higss;
mas  cer tamente  o
Neutr ino deve  ser

coisa do Capeta; Mas porque?
Pois é, a física quântica real-

mente pode ser difícil, mas também
tem suas pegadinhas científicas.

O Neutrino é uma partícu-
la subatômica, sem carga elé-
trica, extremamente leve, exis-
te em abundância no Universo,
pouco interage com a matéria,
não se sabe o valor de sua mas-
sa, não possui cor, não intera-
gem eletromagneticamente,
como por exemplo, para haver
possibilidade do Neutrino inte-
ragir com os prótons, ele deve-
ria atravessar uma chapa de
chumbo de 01 ano-luz de espes-
sura e também apresenta mui-
tas outras características atípi-
cas, sendo que em últimas pes-
quisas científicas com acelera-
dores atômicos o Neutrino che-
gou a ultrapassar a velocidade
da luz, ainda existem controvér-
sias, mas poderá revolucionar a
teoria da relatividade, certa-
mente o Neutrino é do Capeta.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico

(...) a física(...) a física(...) a física(...) a física(...) a física
quânticaquânticaquânticaquânticaquântica
realmente poderealmente poderealmente poderealmente poderealmente pode
ser difícil, masser difícil, masser difícil, masser difícil, masser difícil, mas
também temtambém temtambém temtambém temtambém tem
suas pegadinhassuas pegadinhassuas pegadinhassuas pegadinhassuas pegadinhas
científicascientíficascientíficascientíficascientíficas

Partícula de Deus

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE CANA DE PIRA-
CICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE, inscrita no Cadastro Nacional de Pes-
soas Jurídicas do Ministério da Fazenda (C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/
0001-81, registrada nos termos da Lei nº 6839/80, no Conselho Regional de
Medicina do Estado de São Paulo sob n.º 954033, com registro na Agência
Nacional de Saúde Suplementar (A.N.S.) sob o n.º 41.873-1 e classificada
nesta como Medicina de Grupo, com sede a Rua Rafael Aloisi, n.º 51 – Jar-
dim Monumento, na cidade de Piracicaba, no Estado de São
Paulo, vem NOTIFICAR, devido a impossibilidade de comprovar o recebimen-
to da notificação postal via AR dos Correios, seus consumidores abaixo men-
cionados sobre o cancelamento do contrato do plano de saúde devido inadim-
plemento superior ao prazo de 60 (sessenta) dias consecutivos no ano con-
tratual, de acordo com o artigo 13, parágrafo único, inciso II da Lei 9656/98.

605.684.248- **  - Nº 1.02510.00001.00.9 de Inscrição como Cliente da Opera-
dora Contratada - Título 49678
380.445.068- **  - Nº 1.02526.00001.00.8 de Inscrição como Cliente da Opera-
dora Contratada - Título 49712 
369.595.308- **  - Nº 1.02443.00001.00.1 de Inscrição como Cliente da Opera-
dora Contratada - Título 49719

‘A‘A‘A‘A‘ACHADOSCHADOSCHADOSCHADOSCHADOS’’’’’

Um carteiro muito louco,
aprontando altas confusões
Em novembro de 1869, a Câmara reclamou de problemas recorrentes
na entrega de correspondências por conta de um condutor embriagado

Um carteiro bêbado que
quando não atrasa a entrega das
correspondências chega até a
perde-las no meio do caminho,
causando problemas e reclama-
ções. O enredo poderia ser de um
filme da Sessão da Tarde – clás-
sico programa da Rede Globo –,
mas aconteceu na cidade no Sé-
culo XIX, como registram ofícios
da Câmara Municipal de Piraci-
caba apresentados na Série Acha-
dos do Arquivo desta semana.

Em 12 de novembro de 1869,
a Câmara Municipal de Vila da
Constituição (a Piracicaba daque-
le período) encaminha oficio ao
presidente da Província reclaman-
do dos serviços prestados pelo fun-
cionário dos Correios, que mais
parecia um dos personagens do fil-
me ‘Loucademia de Polícia’ (1984):

“[...] está Câmara leva ao co-
nhecimento de vossa excelência,
primeiramente que, entregando-se
a embriagues o atual encarregado
da condução das malas de Campi-
nas para esta cidade, tornam-se
urgentes providências, para que
seja despedido desse serviço, que
será incumbido a pessoa de confi-
ança, como sua importância exige.
[...]” (em transcrição livre)

O condutor trabalhara alcooli-
zado e causara problemas no traba-
lho. Vale pontuar que, no Século XIX,
os condutores constituíam o servi-
ço de entregas dos Correios e que,
ainda naquele período, a empresa
estatal estava sob a administração
do então imperador Dom Pedro II.

Burros e outros animais de
carga, como bois, mulas e jumen-

Divulgação

Condutor de correspondências, no Século XIX,
lembra o personagem de filme da Sessão da Tarde

tos, precisavam de condutores.
Então, o trabalho exigia muito es-
forço físico mediante as péssimas
condições das estradas. Mesmo
assim, o responsável pelo serviço
trabalhava com a mesma firme-
za que o personagem-título de
‘Um morto muito louco’ (1989),
como mostra outro ofício enca-
minhado pela Câmara, na época:

“[...]. Em uma das últimas vi-
agens, chegou a esta cidade (o con-
dutor), sem dar conta de uma das
malas que perdera em caminho e
que felizmente encontrou depois.
Diversas vezes tem-se deixado de-
morar nesta cidade, por achar-se
naquele estado (referindo-se ao es-
tado de embriagues), a ponto de se
entregar as malas em Campinas,
um ou dois dias depois do deter-
minado, [...]” (em transcrição livre)

“É válido lembrar que o con-
dutor atuava nos Correios, ou seja,
sua postura deveria ser ilibada”,
avalia Gabriel Tenório Venâncio,
estagiário de História do Setor de
Gestão de Documentação e Arqui-
vo da Câmara e responsável pela
pesquisa. “Não sabemos quais ru-
mos tomaram o condutor bebum,
mas o problema com o condutor
das correspondências voltou a ser
citado nos documentos da Casa
dois anos depois e acreditamos que
seja o mesmo”, acrescenta, ao mos-
trar o ofício encaminhado pela Câ-
mara em 23 de abril de 1871:

“[...] levamos ao conhecimen-
to de vossa excelência, solicitando-
lhe providencias a respeito, o fato
de estar-se fazendo o serviço do
correio para esta cidade com a

maior irregularidade. A mala só
chega aqui um dia depois daquele
em que deveria ser entregue, e as
vezes a noite, [...], quando ela foi
entregue na agência as nove horas
da noite, e o que é mais estranho, o
seu condutor muitíssimo embria-
gado. [...]” (em transcrição livre)

A secretaria da Câmara chega
a oferecer as constantes chuvas
como um álibi pelas dificuldades
enfrentadas pelo condutor na con-
dução das ‘malas’ (termo atribuí-
do a encomendas e entregas), mas
como o personagem de Leslie Niel-
son em ‘Corra que a polícia vem aí’,
o responsável pela carga simples-
mente não colabora e demonstra
que, alcoolizado novamente, tropi-
cava em suas próprias pernas:

“Enquanto duravam as chu-
vas, acreditávamos que os maus
caminhos até certo ponto moti-
vavam essa demora, [...] mas

continuando a mesma irregula-
ridade agora que os caminhos
estão secos, chegavam a cabal co-
nhecimento de que o condutor
não é despachado a tempo daque-
la cidade, ou por culpa sua de-
mora-se.” (em transcrição livre)

É, não tem como terminar de ler
o caso do condutor e não imaginar
uma variação do bordão-padrão da
Sessão Tarde: “um carteiro muito lou-
co, aprontando altas confusões”.

ACHADOS DO ARQUIVO
- A série “Achados do Arquivo” é
uma parceria entre o Setor de Ges-
tão de Documentação e Arquivo, li-
gado ao Departamento Administra-
tivo, e o Departamento de Comuni-
cação Social da Câmara Municipal
de Piracicaba, para realizar publica-
ções semanais no site da Câmara,
às sextas-feiras, como forma de
tornar acessível ao público as infor-
mações do acervo do Legislativo.

Trevas & crimes
José Renato Nalini

Todos sabem que
a falta de ilumi-
nação pública é

um fator estimulante
das atividades delin-
quenciais. Os crimino-
sos estão imersos na
escuridão moral e a luz
os inibe de práticas de-
litivas. Por isso é essencial que em
todos os municípios, haja ilumi-
nação feérica em todos os espa-
ços. Hoje, com avanços científicos
e tecnológicos, com a utilização do
sistema LED, tudo se torna possí-
vel. LED significa “light emitting
diode” ou, em português, diodo
emissor de luz. Converte eletrici-
dade em luz e poupa energia, em
comparação com os sistemas in-
candescente e fluorescente.

Até para poupar recursos pú-
blicos, extraídos de contribuintes
irados com a surreal condição tri-
butária tupiniquim, os Prefeitos
precisam adotar práticas inteligen-
tes e tornar suas cidades inóspitas
aos ladrões e outros atores prefe-
renciais da Justiça Criminal.

São Paulo é uma cidade que
precisa de muita eletricidade. Um
caminho é utilizar a energia pro-
duzida pela biomassa dos resídu-
os sólidos, eis que os brasileiros
são os maiores produtores daqui-
lo que se chamava “lixo” e que foi
substituído por esse eufemismo
elegante: resíduos sólidos.

O problema da iluminação es-
teve sempre no radar dos paulis-
tanos. Ernani da Silva Bruno, em
sua saborosa “História e Tradições
da Cidade de São Paulo” observa:
“As ruas e os pátios piratininga-
nos – cheios de covas, de valetas,
de sarjetas danificadas, de ervas e

de mato, de sujeira de
bichos – ficavam de
noite envolvidos na tre-
va mais profunda. Tan-
to mais que, como me-
dida de prudência, em
uma povoação onde em
fins do século dezesseis
ainda havia muita co-
bertura de casa feita
com sapé, a Câmara,

como escreveu Taunay, estabele-
cia em 1590: “Negro nem branco
traga de noite fogo pela vila”, “Nin-
guém se entenderá de um vizinho
para outro e fronteiro”. Simples-
mente a da lua e das estrelas, por-
tanto, a iluminação das ruas”.

Hoje, os centros de pratica-
mente todas as cidades brasilei-
ras são entregues às trevas. E
nestas circunstâncias, tudo pode
acontecer neles. Assim, a princi-
pal providência que qualquer
bom Prefeito deve tomar em rela-
ção à sua gente, é prover de muita
luz, de abundante iluminação, to-
dos os lugares do município. As-
sim como o sol é o melhor deter-
gente, a luz para a noite é o me-
lhor antídoto à concentração de
inimigos do bem e do próximo.

———
José Renato Nalini é Di-
retor-Geral da Uniregis-
tral, docente da Pós-gra-
duação da Uninove e Se-
cretário-Geral da Acade-
mia Paulista de Letras
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práticaspráticaspráticaspráticaspráticas
inteligentesinteligentesinteligentesinteligentesinteligentes

Juliana Previtalli

At a r d e  v i n h a
quente e ensola
rada no verão

de 1975. A estrada
de pista simples liga-
va a cidade de Ma-
tão a Araraquara.

O Opala cor de la-
ranja, recém-tirado da
concessionária para a longa via-
gem, levava, como ocupantes, 5 sal-
tinhenses — o Sr. Pascoal Lissi, de
62 anos, seu advogado, um amigo,
o filho mais velho e o genro. Na
mala, algumas mudas de roupa e
o contrato assinado da compra da
fazenda em Rio Verde, Goiás.

No sentido oposto, dois cami-
nhões realizavam uma ultrapassa-

gem. Percebia-se que a
distância calculada não
fora segura. Então, a
tragédia ocorreu. O Opa-
la colidiu frontalmente
e todos os seus ocupan-
tes morreram no local.
Com eles, também fa-
leceu o sonho do agri-
cultor empreendedor.

Como decorrên-
cia, Cecílio Lissi, então com ape-
nas 18 anos, tornou-se o homem
da casa e, como tal, responsável
pelo provento da mãe, das ir-
mãs e dos sobrinhos pequenos.

Nascera em Saltinho, interi-
or de São Paulo, no sítio da famí-
lia. Muito pequeno, com 4 ou 5
anos, ainda no colo do pai, expe-
rimentava os cigarros que este

lhe dava para
fumar. Hoje,
esse compor-
tamento cau-
saria estra-
nheza. Mas,
há mais de 60
anos, não.

Segundo
o podcast Ci-
ência Suja, que
conta históri-
as de fraudes
contra a ciên-
cia e seus pre-
juízos para a

Segundo o podcastSegundo o podcastSegundo o podcastSegundo o podcastSegundo o podcast
Ciência Suja, (...)Ciência Suja, (...)Ciência Suja, (...)Ciência Suja, (...)Ciência Suja, (...)
“o cigarro é o pai“o cigarro é o pai“o cigarro é o pai“o cigarro é o pai“o cigarro é o pai
do negacionismodo negacionismodo negacionismodo negacionismodo negacionismo
moderno”moderno”moderno”moderno”moderno”

O Choque do Destino

sociedade, “o cigarro é o pai do
negacionismo moderno”. No fi-
nal dos anos 1990, uma decisão
judicial nos EUA expôs documen-
tos internos da indústria do ci-
garro. Mostravam que, desde a
década de 1950, já sabia que seu
produto aumentava o risco de do-
enças cardiovasculares, de enfi-
sema pulmonar e de vários tipos
de câncer. Porém negava essas
informações para o público.

A indústria criou e usou dife-
rentes táticas para gerar dúvidas
sobre evidências científicas cada
vez mais claras. Desviava o foco,
intimidava pesquisadores, manipu-
lava a imprensa e fazia lobby junto
aos governos. Dessa forma, ela con-
seguiu neutralizar evidências cien-
tíficas que apontavam um elo claro
entre o cigarro e diferentes doen-
ças e, assim, escapar, por décadas,
de processos e de ações judiciais.

Ainda menino, Cecílio ajuda-
va na lida no campo — carpir o
mato, cortar a cana e dirigir o tra-
tor. Descalço, ia a pé à única escola
rural da região pela estrada de ter-
ra poeirenta.  Lá chegando, lavava

os pés e calçava chinelos para en-
trar. Estudou apenas dos 8 aos 12
anos e parou porque o bairro não
dispunha de ginásio — nome que
se dava ao Ensino Fundamental II.

Após o desastre que se aba-
teu sobre a família, desiludidos,
Cecílio e os outros parentes re-
solveram mudar completamen-
te de negócio. Venderam a fazen-
da em Goiás e montaram o su-
permercado LSB, até hoje em ati-
vidade e constante expansão e
aprimoramento. Contam, hoje,
com 65 colaboradores diretos.

A história do Cecílio com o ta-
bagismo começou a ser alterada
só mais recentemente, quando as-
sistiu a algumas palestras no Cen-
tro Comunitário em Saltinho e
quando a neta o incentivou a fa-
zer o tratamento. Fumava 1 maço
de cigarros por dia quando me
procurou, junto da esposa Maria
Alice, no consultório, e fez o trata-
mento convencional com medica-
mentos e terapia de reposição ni-
cotínica— os famosos adesivos.

Ela contou que o marido
mudou muito após parar de fu-
mar. Viu-o mais calmo, mais
tranquilo e mais compreensivo.
Aos 68 anos, Cecílio tem boa saú-
de. Toma remédios para a pres-
são e o colesterol. Não desenvol-
veu até hoje nenhuma doença
grave relacionada ao tabagismo.

Um estudo publicado no peri-
ódico científico “American Journal
of Preventive Medicine” revelou
que parar de fumar, independente
da idade, pode trazer enorme be-
nefício para indivíduos com mais
de 70 anos. De acordo com a pes-
quisa, que analisou dados de cerca
de 160mil pessoas, a chance de
morte de um fumante de 70 anos
ou mais é 3 vezes maior do que a de
uma pessoa da mesma idade que
nunca fumou e também superior à
probabilidade de um ex-fumante.

Com o abandono do tabagis-
mo, Cecílio ganhou bônus extras
para, nos finais de tarde, jogar bo-
che com os amigos no Bar da Rose;
nas férias, viajar para as Serras
Gaúchas ou pescar no Mato Gros-
so; ou, somente sair, a qualquer
hora, para passear de caminhão
com as duas netas pequenas.

———
Juliana Previtalli, mé-
dica cardiologista, ide-
alizadora do projeto
Paradas pro Sucesso
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PROSA

VERSO

O segredo da longa vidaO segredo da longa vidaO segredo da longa vidaO segredo da longa vidaO segredo da longa vida
De autoria de Lucia Maria Teixeira é uma
história em quadrinhos que conta a his-
tória de Lucas e uma grande aventura.
Ele cai nas páginas de um livro e viaja
no tempo, até acabar dentro de um na-
vio no Porto de Santos. É o dia 18 de
junho de 1908. O barco se chama Ka-
sato-Maru e acaba de desembarcar os
japoneses que irão introduzir várias téc-
nicas de cultivo e engrandecer o Brasil.
Junto com a japonesinha Aiko, pro-
cura os pais da nova amiga e nem
percebem que estão sendo persegui-
dos por um ninja maligno. E você,
quer saber qual é o segredo da lon-
ga vida? Recomendamos.
Faixa etária: 05 a 08 anos
Você pode baixar o livro gratuitamente
em: https://unisanta.br/segredo

Dicas de livros de Alessandra
e Tiago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-

infantil.blogspot.com/
Siga no Instagram:

Livros Inesquecíveis
Siga no Instagram:

Projeto Livro com Pezinhos

CANTINHO INFANTIL

ANTÔNIO, O MILAGREIRO
Ludovico da SilvaLudovico da SilvaLudovico da SilvaLudovico da SilvaLudovico da Silva

Por pura curiosidade,
olhem o pedestal da imagem
de Santo Antônio, no altar.
Está todo corroído, pipoca-
do, sem a cor das tintas. A
mulher que se dirige ao San-
to, primeiro encosta os de-
dos nos seus pés, faz o sinal
da cruz e em seguida ora.
Às vezes, deixa uma flor.
Outras, uma moedinha no
cofre ao lado. É tanta a fé
que o Santo está com os pés
feridos. É difícil saber se
porque atendeu aos pedidos
de casamentos, e recebe um
agradecimento, ou não, e
aceita passivo uma unhada.

Mas, Santo Antônio atende a outros pedidos e não apenas arranja
namorados às desesperadas. Talvez, na sua própria casa você já viu sua
amantíssima esposa fazer-lhe um apelo para encontrar um objeto perdi-
do. Ou não viu? Se não viu preste mais atenção. Esse comportamento das
mulheres, como das moças, é corriqueiro. Um brinco que caiu da orelha,
um anel que desapareceu, um broche que foi esquecido em um lugar
qualquer, um cinto dourado e mal fechado que se desprendeu do vestido
e tantos outros objetos de valor ou estimados, que somem sem deixar
rastro algum. Uma rápida oração, que não precisa ser em frente à ima-
gem, mas uma evocação ao Santo e em pouco tempo a peça é encontra-
da. Muitas vezes em lugares inesperados.

São poucos os que têm ciência dos grandes milagres de Santo Antô-
nio. Mas ele atende a todos e por mais simples que sejam os pedidos.

O JOIO E O TRIGO
Leda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda Coletti

Nos campos, para cultivo
há sempre o joio no meio do trigo

disputando espaço, tentando
destruir o dourado dos lindos cachos.

O lavrador vem com cuidado
e ceifa o mato daninho,

salvando os grãos que se expandem
madurando o trigal inteiro
que dá pródiga colheita.
Para nós, seres humanos,

o joio também pode aparecer
em pequena ou grande quantidade,
aniquilando-nos, perturbando-nos.

Mas, se estivermos atentos
encontraremos fortaleza, escudo

para proteger as sementes do bem.
Então colheremos rico tesouro,

relicário de sólidos valores
com sabor de eternidade,
que nos farão vencedores

permitindo-nos dizer em alta voz:
Onde antes havia trevas,

agora só a Luz se faz!

"Manhã de dia-de-festa-de-santo, quando o"Manhã de dia-de-festa-de-santo, quando o"Manhã de dia-de-festa-de-santo, quando o"Manhã de dia-de-festa-de-santo, quando o"Manhã de dia-de-festa-de-santo, quando o
arraial se adornava com arcos de bambu earraial se adornava com arcos de bambu earraial se adornava com arcos de bambu earraial se adornava com arcos de bambu earraial se adornava com arcos de bambu e

bandeirolas, e o povo se espalhava contente,bandeirolas, e o povo se espalhava contente,bandeirolas, e o povo se espalhava contente,bandeirolas, e o povo se espalhava contente,bandeirolas, e o povo se espalhava contente,
calçado e no trinque, vestido cada um com acalçado e no trinque, vestido cada um com acalçado e no trinque, vestido cada um com acalçado e no trinque, vestido cada um com acalçado e no trinque, vestido cada um com a

sua roupa melhorsua roupa melhorsua roupa melhorsua roupa melhorsua roupa melhor." Guimarães R." Guimarães R." Guimarães R." Guimarães R." Guimarães Rosaosaosaosaosa

PALAVRA DO ESCRITOR:

João Guimarães Rosa foi um
poeta, diplomata, novelista, roman-
cista, contista e médico brasileiro,
considerado por muitos o maior es-
critor brasileiro do século XX e um
dos maiores de todos os tempos.
Foi o segundo marido de Aracy de
Carvalho, conhecida como Anjo de
Hamburgo. Era admirador dos ga-
tos e teve muitos em sua vida.

Nasceu em 27 de junho de
1908, Cordisburgo, Minas Gerais
e faleceu em 19 de novembro de
1967 no Rio de Janeiro.

E viva São Pedro,
Santo Antônio e São João!

VIVÊNCIA
Aracy Duarte FerrariAracy Duarte FerrariAracy Duarte FerrariAracy Duarte FerrariAracy Duarte Ferrari

"É necessário um tempo para meditar sentindo a
importância de cada momento no exato momento."

Não percebi, mas o tempo passou... e como! A vida é um quebra-
cabeça! Analisei alguns fatos e senti-me feliz. Mas o que é a vida? Uma
sequência de acontecimentos pintados com a cor de sua preferência.
Refleti sobre minhas realizações, conquistas, projetos, propostas que
haviam sido realizadas com sucesso em estudos, trabalho profissional e
educação dos filhos com esmero. Por ter investido bem nos filhos, tenho
hoje a presença e o amor deles, compreensão e carinho.

Foi uma dedicação total que sinto-me feliz e realizada. Posso afirmar
com convicção que vivi corretamente, dentro dos padrões pré-determina-
dos, porque recebi, também, de meus pais essa formação.

Há um provérbio que diz: "Colhemos o que plantamos". Com certeza,
colhi tudo o que plantei. E o porquê de ter sabido conduzir a vida pode ser
explicado por outro sábio provérbio que completa o anterior: "Os exem-
plos edificam". Edificam tão bem e direto no outro ser que se torna uma
herança de valor expressivo, duradoura e intensa. Ação que age direta e
vibrante, em especial, nos indivíduos em desenvolvimento e nos demais,
ou seja, em nossos familiares.

Assim, afirmo com convicção: como é bom viver!

O TEMPO E O AMOR
Bianca RosenthalBianca RosenthalBianca RosenthalBianca RosenthalBianca Rosenthal

O que é o tempo diante do amor?
O amor verdadeiro permanece?

Será que com o tempo se esquece
Um amor que a alma estremece?

O amor é como um jardim
Quer seja de rosas, cravos, jasmim...

Precisa de podas, tirar o cupim,
Precisa regar, precisa cuidar,

Precisa estar sempre a plantar
Tratar os brotinhos, adubar.

Às vezes até os mais belos
Não resistem às tempestades

Sejam jardins de castelos
Ou de praças das cidades.

O amor é como um jardim
Terno, suave, carmesim...
O tempo faz consolidar

Somente o que se cultivar.

SINFÔNICA
Marisa BueloniMarisa BueloniMarisa BueloniMarisa BueloniMarisa Bueloni

O maestro é um anjo
De costas

Gesticulando as duas asas

Vibra o corpo retumbante
Seu cabelo em desalinho
Dá-lhe um ar estupefacto

Domina a música e o ar à
sua volta:

- o maestro conversa com
o sonoro

e rege os ventos!
Da ponta dos seus dedos

sai um quase psiu
E ele faz um aqui ó

Para o músico do fagote

Gosto quando ele imita um bailado com as mãos
Concentra-se e fala com Deus

A orquestra toca suave:
O maestro está rezando.

GLORIA A DEUS
Elda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra Silveira

Para a vida todos nascem,
Sem saber qual é o final,

Vamos seguindo...
Nesse meio desigual.

Sonhamos com vidas perfeitas,
Mas... pouco mística!

Jamais estaremos satisfeitas,
 Porque o espirito é fundamental!
Aproveite ver as flores do jardim
O céu cheio de estrelas... o luar.

As janelas tremulam pelo temporal,
Marejadas pelas chuvas.

Implorando pelo seu amor,
Precisamos discernir,

O que é do bem ou do mal.
Tudo que é do bem é Divino.

Olhe para o arrebol,
Como é lindo!

Deus é pródigo e infindo.
Ele protege a todos sem escol.

ooOoo

ooOoo

ooOoo

 NOTÍCIAS:

Bianca TBianca TBianca TBianca TBianca Teresa de Oliveresa de Oliveresa de Oliveresa de Oliveresa de Oliveiraeiraeiraeiraeira
R o s e n t h a lR o s e n t h a lR o s e n t h a lR o s e n t h a lR o s e n t h a l

Cadeira 31- VictorioCadeira 31- VictorioCadeira 31- VictorioCadeira 31- VictorioCadeira 31- Victorio
Angelo CobraAngelo CobraAngelo CobraAngelo CobraAngelo Cobra

Marcelo Batuíra da CunhaMarcelo Batuíra da CunhaMarcelo Batuíra da CunhaMarcelo Batuíra da CunhaMarcelo Batuíra da Cunha
Losso PedrosoLosso PedrosoLosso PedrosoLosso PedrosoLosso Pedroso

Cadeira 15 -Cadeira 15 -Cadeira 15 -Cadeira 15 -Cadeira 15 -
Archimedes DutraArchimedes DutraArchimedes DutraArchimedes DutraArchimedes Dutra

Angela Maria FurlanAngela Maria FurlanAngela Maria FurlanAngela Maria FurlanAngela Maria Furlan
Cadeira 25 -Cadeira 25 -Cadeira 25 -Cadeira 25 -Cadeira 25 -

Francisco LagrecaFrancisco LagrecaFrancisco LagrecaFrancisco LagrecaFrancisco Lagreca

Shirley Brunelli  CrestanaShirley Brunelli  CrestanaShirley Brunelli  CrestanaShirley Brunelli  CrestanaShirley Brunelli  Crestana
Cadeira 27 - SalvadorCadeira 27 - SalvadorCadeira 27 - SalvadorCadeira 27 - SalvadorCadeira 27 - Salvador

de Tde Tde Tde Tde Toledo Pisaoledo Pisaoledo Pisaoledo Pisaoledo Pisa

Christina AparecidaChristina AparecidaChristina AparecidaChristina AparecidaChristina Aparecida
Negro SilvaNegro SilvaNegro SilvaNegro SilvaNegro Silva

Cadeira 1Cadeira 1Cadeira 1Cadeira 1Cadeira 17 - Virginia7 - Virginia7 - Virginia7 - Virginia7 - Virginia
Pratta GregolinPratta GregolinPratta GregolinPratta GregolinPratta Gregolin

Madalena TMadalena TMadalena TMadalena TMadalena Tricanico dericanico dericanico dericanico dericanico de
Carvalho SilveiraCarvalho SilveiraCarvalho SilveiraCarvalho SilveiraCarvalho Silveira

Cadeira 14 - Branca MottaCadeira 14 - Branca MottaCadeira 14 - Branca MottaCadeira 14 - Branca MottaCadeira 14 - Branca Motta
de Tde Tde Tde Tde Toledo Sacoledo Sacoledo Sacoledo Sacoledo Sachshshshshs

 A Academia Piracicaba-
na de Letras já tem o
nome dos sete novos aca-
dêmicos que serão em-
possados em data a ser
agendada. São eles:

Antonio FilogenioAntonio FilogenioAntonio FilogenioAntonio FilogenioAntonio Filogenio
de Paula Juniorde Paula Juniorde Paula Juniorde Paula Juniorde Paula Junior

Cadeira 12 - Ricardo FerrazCadeira 12 - Ricardo FerrazCadeira 12 - Ricardo FerrazCadeira 12 - Ricardo FerrazCadeira 12 - Ricardo Ferraz
de Arruda Pintode Arruda Pintode Arruda Pintode Arruda Pintode Arruda Pinto
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Domingo, 18, e segunda-feira, 19 de junho de 2023

- Óia nóis aqui outra veiz...

- Rapaiz que gente mal amada....

- Se alguém solta um pum
dentro do clube aqui fora
ele já tá todo "cagado"....

- Eita povinho linguarudo...
parece aquelas tias que var-
rem rua as 6:00 da matina
só para ver quem sai e
quem chega da rua.....

- O Nhô-Quim tá vivendo
dias difíceis, após o êxta-
se da goleada frente a Inter
de Limeira, os fiascos se
acumulam no restante das
partidas até aqui...

- Foram duas derrotas e dois
empates, revés para Casca-
vel e Patrocinense e empates
contra Ferroviária e Patroci-
nense no inicio do returno.

- Agora o desafio é em bus-
car os pontos perdidos fora
de casa neste domingo con-
tra o lanterna do grupo que
venceu o alvinegro no Barão.

- O torcedor é lógico fica
P* da vida com tanta in-
constância, mas não dei-
xa de apoiar nas partidas.

- O chato é ter que ficar ou-
vindo e lendo "hienas e mari-
tacas" com críticas ácidas e
sem fundamento verdadeiro,
suposições e sacarmos, que
no momento é a única coisa
que o time não precisa..

- Essa ânsia em querer mos-
trar que sabe de noticias de
bastidores e que tem o co-
nhecimento de alguma "tra-
ma mafiosa" já encheu o

saco e não ajuda em nada...

- O pior é ter certeza que
a maioria das matracas
não tem nem conhecimen-
to, condições financeiras e
coragem necessária para
assumir o clube...

- Já pensaram em se can-
didatar a presidência, tirar
todos que lá estão e tocar
o clube, vocês tem essa
condição?

- Critiquem, mas já apontem
soluções, xinguem e aplau-
dam a quantidade que quise-
rem das arquibaqncadas, é
direito de todo o "torcedor"..

- Mas tumultuar sem ter
"VERDADE" nas palavras
transformam vocês em
"lado negativo de tudo"...

- Ah só para constar...meu
lado "POLIANA" tem regis-
trado e guardado comemora-
ções e gritos pelo título da
copa paulista e os goles for-
tes no chopp dado grátis
para a comemoração......

- Não se esqueçam disso
caso pudermos comemorar
algo novamente, vou fazer
questão de mostrar para os pro-
tagonistas o que foi dito e es-
crito a respeito de cada um...

- Venham com sugestões....
sua acidez já deu no saco....

- Confio na vitória, mesmo
contra tudo e todos sou
muito mais XVZÂO.....

-  Até semana que
vem..."eita como nóis gos-
ta desse time"......

TORCEDOR, JOGADOR, TREINADOR E
GESTÃO---LIGADOS, MAS DESUNIDOS

Renato Bonfiglio é Advogado,
ex-presidente, ex-diretor de

futebol  e conselheiro vitalício
do XV de Piracicaba

Renato Bonfiglio

Olá leitor de A TRIBUNA e
torcedor do alvinegro mais impor-
tante do planeta, que orgulho e
honra poder estar aqui com to-
dos vocês dividindo minhas opi-
niões e a visão do que acontece
no Nhô-Quim com a experiência
que adquiri em meus tempos a
frente do clube. Nada e ninguém
podem criticar ou fazer aponta-
mentos sem ter estado em cargos
de gestão. A corneta do torcedor
é o termômetro para o time den-
tro de campo, mas para o traba-
lho da diretoria eu posso afirmar
que 99% dos críticos não aguen-
tariam três meses de pressão.

Vamos fazer aqui as divisões,
o verdadeiro torcedor aquele que
vai aos jogos quando pode, quan-
do seu trabalho permite e tem o
dinheiro para o ingresso tem o di-
reito de se manifestar como dese-

ja nas arquibancadas, ele pode
vaiar aplaudir, xingar, reclamar
e elogiar tudo na mesma propor-
ção das arquibancadas é SEU
DIREITO, fatos como na derrota
para o Cascavel em pleno Barão e
ao final da partida o jogador An-
derson Cavalo discutiu com tor-
cedores que protestavam está er-
rado, pois ele não retrucaria o
torcedor se este o estivesse aplau-
dindo.  O torcedor o verdadeiro,
o emocional tem todo o direito as
suas manifestações,  pois é de ver-
dade o "único patrimônio do clu-
be", o que restaria se o torcedor
sumisse do Barão? Alguns pro-
fissionais balançando bandeiras?
Familiares de atletas? Empresá-
rios raposas? Dirigentes? Isso sus-
tentaria o clube ou traria ainda
mais despesas? "RESPEITE O
VERDADEIRO TORCEDOR", ele
é a "alma e o coração do clube",
sem ele nada aconteceria.

Os Jogadores foram contra-
tados para desempenhar funções
em campo e em vários casos, prin-
cipalmente neste brasileiro da sé-
rie D, estamos vendo que alguns
não estão à altura de vestir a ca-
misa zebrada mais tradicional e
pesada do interior. A dita "mão
de obra" no mercado da bola está
inflacionada e a qualidade cada
vez mais baixa. Esses profissio-
nais tem a maior parte da culpa

quando algo não vai bem, prin-
cipalmente em um time como o
XV que tem um grande treina-
dor, que já provou ter conheci-
mento no que faz. Os atletas (mai-
oria, pois jogador é para quem
tem qualidade), precisam corres-
ponder em campo, se dedicar nos
treinamentos e seguir fielmente
a cartilha aplicada pela comissão
técnica em cuidados e ações en-
quanto funcionário do clube.

O treinador como já citamos
acima é a figura central entre to-
dos os outros departamentos,
conta com uma comissão técnica
que o auxilia em diversos fatores,
hoje o XV conta até com psicólo-
go para que o atleta além de man-
ter sadio seu físico, consegue ter
um auxílio em controlar suas
emoções e aumentar seu desem-
penho. O treinador desenha e
passa para seus atletas como de-
seja a postura de cada um em
campo, o que ocorre na maior
parte das partidas é de o atleta
não cumprir as orientações, ou
seja, por relaxo ou por falta de qua-
lidade mesmo, e o treinador quan-
do olha para trás, no banco de su-
plentes para buscar soluções não
as enxerga e ai começam os "enxer-
tos" que nem sempre dão certo.

Os dirigentes estes divididos
em presidente, diretores, gestor e
supervisor devem estar atentos a

tudo e a todos cada um na sua
função. O presidente deve manter
a conversa alinhada com todos os
departamentos do clube, pois suas
obrigações não se limitam somen-
te ao futebol profissional, apesar
deste ser o principal do clube. O
diretor de futebol recebe o  plane-
jamento de trabalho desenhado
pela comissão técnica, e junto com
seu gestor saem as compras no
mercado da bola, que é sujo e trai-
çoeiro, uma verdadeira máfia que
para quem está de fora sempre
parece muito fácil tais ações. Ouço
e leio muito vindo de redes soci-
ais e de alguns jornalistas: "Jo-
gador X está livre no mercado,
porque o XV não vai atrás dele?"
Se vocês soubessem o que envolve
esse "livre no mercado" não en-
traria nesse mérito, uma quanti-
dade enorme de raposas cercam
o atleta e cada um quer sua fatia,
uma verdadeira "carnificina".

O que o XV tem hoje, dentro
de suas limitações financeiras é
nossa realidade, mas que me des-
culpe os dirigentes e comissão
técnica, parem um pouco de pas-
sar a mão na cabeça de jogador,
coloquem um pouco mais de au-
toridade nas palavras, o velho e
bom "tapa na mesa" nesses mo-
mentos funciona e muito bem, já
vivenciei isso na minha e em ou-
tras gestões, podem acreditar.

Amigos torcedores e sofredo-
res pelo XV de Piracicaba agrade-
cendo sempre ao espaço na mídia
lida e ouvida, nós estamos sema-
nalmente na rádio Difusora 650
AM no programa Passe de Letra
e quinzenalmente aqui na Tribu-
na Piracicabana. É meus amigos,
vida de torcedor não é fácil o XV
de Piracicaba é uma incógnita tão
grande é uma mistura de emo-
ções que quando ganha como ga-
nhamos de seis em Limeira é um
tesão maravilhoso e quando o
time tropeça como vem tropeçan-
do várias vezes dentro de casa e
irritante a um ponto que acaba a
sua semana por ali mesmo.

E mais uma vez nessa sema-
na o quinze tropeçou em casa pe-
rante o Patrocinense mais um jogo
que o time sai na frente do adver-
sário de tal maneira recua e acaba

RESPEITEM O TORCEDOR XVZISTA -- PIRACICABANA

É CONVOCADA PARA SELEÇÃO DE FUTEBOL FEMININO
Daniel Campos

Daniel Campos é empresário
e enlouquecido pelo Nhô-Quim

levando o gol, é muito frágil a de-
fesa do XV devido ao espaço dei-
xado no meio de campo muitas
insistências em certas situações da
comissão técnica e quando muda
também não surge efeito. Precisa
ser corrigido e precisa ter respeito
com o torcedor que na quarta-fei-
ra fria chuvosa e gelada esteve no
Barão para apoiar esse time que
mais uma vez decepcionou peran-
te a torcida mesmo com o pior pú-
blico dos últimos 15 anos apenas
683 torcedores presentes. Assim a
torcida vai se afastando, e o pou-
co número de torcedores não foi
devido ao frio, porque quem co-
nhece a tradição da torcida vai
debaixo de sol e debaixo de tem-
pestade apoiar a equipe, mais uma
vez saímos frustrados do estádio.

Nunca esteve em meus pen-
samentos a troca da comissão téc-
nica porque eu defendo a conti-
nuidade do trabalho e o treinador
já mostrou ser super competente,
pois com pouco ele faz muito, po-
rém tem sua parcela de culpa tam-
bém, mas se continuar desta ma-
neira não sei não se seria uma boa
alternativa fazer a troca. Faz tem-
po que não vejo um presidente tão
distante como esse que está agora

parece que só está preocupado em
negócios espero estar enganado
vamos aguardar as próximas ro-
dadas você muda a atitude de to-
dos no clube porque demoramos
tanto para conquistar uma vaga
para série D, e quando conquista
parece que está tudo bem, nós tor-
cedores cobramos mais uma vez
mudança de atitude "urgente".

Mas vamos falar de coisa
boa agora caro leitor há algum
tempo atrás falamos sobre a his-
tória da jogadora Camille Abreu,
menina daqui de Piracicaba com
um talento enorme para jogar
futebol, e comentamos a histó-
ria dela aqui na Tribuna, que fe-
lizmente teve mais um capítulo
e vamos atualizar aqui.

Após começar no futsal des-
de pequena, em 2022 meninas em
campo é um projeto que tem em
São Paulo afiliado a parceria com
o Santos FC aonde com grande
destaque por sua qualidade teve
outra rápida ascensão para a base
do Santos aonde o clube não pen-
sou duas vezes em integrar a jo-
vem promessa no ano passado
aonde no dia 14/06/23 teve a feli-
cidade de realizar seu sonho de ser
convocada para Seleção brasileira

sub 17 pela técnica Simone Jato-
bá, que na Sub-17, onde é a técni-
ca da Seleção desde 2019, o ca-
lendário prevê o Sul-Americano
de 2024, em março ou abril, ain-
da sem país-sede definido. Essa
competição é classificatória para o
Mundial, no final do próximo ano.

Então orgulho para Piraci-
caba, mais ainda os pais Caren
Abreu e Murilo Abreu e toda fa-
mília Abreu vibraram bastante
com essa conquista, pois desde
os primeiros passos de Camile
sempre apoiou o sonho de se tor-
nar uma jogadora de futebol e
vem de uma ascensão meteórica
vem se tornando realidade eu
não tenho dúvidas que ela vai
ser uma jogadora de sucesso vai
trilhar os mesmos caminhos que
Marta, Formiga e companhia ti-
veram, e de todo coração torce-
mos para Camile realmente des-
lanche, pois sempre foi muito es-
forçada e talentosa sua família
está muito orgulhosa e com cer-
teza todos os Piracicabanos que
amam o esporte de uma maneira
geral. Obrigado a família Abreu
por ter essa oportunidade e feli-
cidade em poder contar essa his-
tória novamente e atualizada.

CONHECENDO UMA EQUIPE DE

FUTEBOL AMERICANO - OS SPECIAL TEAMS II
 Luiz Franco

Luiz Franco é instrutor de
Educação Física pela Escola de

Educação Física do Exército
e atual presidente do

Piracicaba Cane Cutters

gam a mesma configuração de
jogadores para ambas as joga-
das: Field Goal e Extra Point.

Relembrando, um Field Goal
vale três pontos e pode ser ten-
tando de qualquer distância das
traves do adversário. Com uma
boa proteção, a distância depen-
derá quase que exclusivamente
das habilidades do chutador (Ki-
cker) em chutar a "footbola". For-
ça e precisão são importantes
para chutes que são dados, em
média, entre 35 e 40 jardas (32 a
36 metros, aproximadamente).

Já o Extra Point vale um
ponto e o posicionamento da bola
varia de acordo com a categoria
das equipes. Equipes estudantis
(do juvenil ao universitário) têm
a bola posicionada na linha de
duas jardas, enquanto na NFL
esta posição fica a 15 jardas da
End Zone. Somando o espaço da
End Zone e o recuo até o Kicker
as distâncias dos chutes sobem
para algo em torno de 20 jardas
na NCAA e 33 jardas na NFL.

Em ambas as jogadas, os jo-
gadores se alinham e têm fun-
ções quase idênticas. O time de
chute com sete jogadores na li-
nha de frente em forma de arco,

dois jogadores co-
brindo as laterais,
o Holder e o Ki-
cker na linha de
trás para receber
e chutar a bola,
respectivamente.

E n q u a n t o
isso, o time de blo-
queio, fazendo
uma linha de
frente com dez jogadores e o dé-
cimo primeiro atrás desta linha,
tentará bloquear, atrapalhar ou
interromper as tentativas de
chute, rompendo a linha adver-
sária ou pulando o mais alto
possível para desviar a bola.

Mas aonde está o convite, vo-

cês me perguntam.
E eu respondo: vi-
sando a preparação
do Cutters para Di-
visão 2 do campeo-
nato nacional, em
julho a equipe fará
um amistoso com a
Ponte Preta Gorilas
e quem desejar tes-
tar suas habilida-

des de Kicker, poderá tentar um
Field Goal durante o intervalo da
partida, com direito a um presen-
te especial caso acerte entre as tra-
ves. Acompanhem-nos para mai-
ores detalhes, visitem nossos trei-
nos, e preparem-se para o desafio
que está lançado. Até a próxima!Na coluna de hoje tudo é

especial! Neste dia temos uma
data especial dedicada à come-
moração mundial do orgulho
autista, daremos sequência à
série de matérias sobre os ti-
mes especiais do FA e faremos
um convite muito especial a
quem acompanha o Cane Cut-
ters e a família Passe de Letra.

Dentro das quatro situações
em que os Special Teams entram
em campo, duas apesar de se-
rem distintas cabem num mes-
mo tópico, uma vez que empre-

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555



CAVERNAS  DE  IPORANGACAVERNAS  DE  IPORANGACAVERNAS  DE  IPORANGACAVERNAS  DE  IPORANGACAVERNAS  DE  IPORANGA

Iporanga é o município brasileiro com o maior número de caver-
nas. São 360 as catalogadas e estão numa região de preserva-
ção ambiental reconhecida pela Unesco. Ao seu redor, 32 mil
hectares de Mata Atlântica, praticamente virgem, proporcionam
proximidade com a fauna e a flora nativa da região. As grutas
existentes oferecem vários níveis de desafio para o explorador.
Há aquelas que contam com rios e diversas câmaras e outras de
formação mais simples. Algumas possuem infraestrutura turísti-
ca como escadas de madeira, pontes e sanitários. Estando na
Rodovia Castelo (SP-280), siga até a cidade de Tatuí, Itapetininga
e Capão Bonito. Dali você segue para Apiaí e, depois, Iporanga.
Informe-se antes de ir e peça ajuda para um dos Guias credencia-
dos locais. É só com eles que você vai aproveitar o passeio.

SEGURANÇA NO TURISMOSEGURANÇA NO TURISMOSEGURANÇA NO TURISMOSEGURANÇA NO TURISMOSEGURANÇA NO TURISMO

Criada por sugestão do Conselho Estadual de Turismo, temos
em nosso Estado a Divisão especializada de Atendimento ao
Turista, mais conhecida como DEATUR. Como o próprio nome
diz, o foco é a proteção aos turistas, de maneira a sentirem-se
bem e retornar outras vezes em nosso território. Dado a sua
importância, a AMITur convidou a sua principal Delegada Divisi-
onária da DEATUR, a Dra. Fernanda Herbella, para proferir ori-
entações no próximo Congresso do Turismo Paulista, nos dias 9
e 10 de agosto, no Centro de Eventos São Luís. Além dela divul-
gar como as cidades poderão se aproveitar dos referidos servi-
ços, ela também ensinará como a segurança local ou regional
poderá ser melhorada. A apresentação tem ingresso gratuito e
você pode se inscrever através do site www.amitur.org.br .

Michele Netto soube fazer um bom Comtur

Dra. Fernanda, autoridade em segurança

Iporanga, capital das Cavernas

Pousada e Vinícola Bonjour

O COMTUR IDELO COMTUR IDELO COMTUR IDELO COMTUR IDELO COMTUR IDEL

Durante o próximo Congresso do Turismo Paulista, dias 9 e 10
de agosto, um dos painéis vai contar como um Comtur pôde
ter sucesso. Você também ficará sabendo quais sãos as prin-
cipais ferramentas para você transformar o seu Comtur mais
atuante e produtivo. Quem assim teve sucesso foi Michele
Aparecida Silva Netto, ela é também jornalista especializada
em turismo, presidente de Comtur, além de diretora consulti-
va da AMITur. O painel sobre o assunto é totalmente gratuito e
você pode se inscrever através do site www.amitur,org,br .

VINHOS DE SÃO MIGUELVINHOS DE SÃO MIGUELVINHOS DE SÃO MIGUELVINHOS DE SÃO MIGUELVINHOS DE SÃO MIGUEL

Você precisa conhecer a cidade de São Miguel Arcanjo, bem
como conhecer a Rota do Vinho existente naquele município.
A distância da capital é de 180 km, ou 85 km a partir de
Sorocaba. As estradas são ótimas e a cidade é simpática.
Dentre o seu potencial turístico destacam-se as boas viníco-
las que formam a "Rota do Vinho" daquela região. As princi-
pais: Boa Vista, Bonjour, Leoni, Torre Alta, Monte Alto, Zafalon
e Saint'Arcanjo. Ainda algumas adegas e alambiques comple-
tam o setor. São Miguel Arcanjo também é a porta de entrada
do Parque Estadual Carlos Botelho, uma das nossas belas re-
servas cuidadas pela Fundação Florestal e do Parque do Zizo,
um parque bem cuidado numa reserva particular de Patrimônio
Natural. O Departamento de Turismo da prefeitura de São Mi-
guel Arcanjo dispõe de outras informações (15) 3279-4398.

A Tribuna Piracicabana
Domingo, 18, e segunda-feira, 19 de junho de 2023 A7

TTTTTRADIÇÃORADIÇÃORADIÇÃORADIÇÃORADIÇÃO

Festa de São João Batista
segue até o próximo dia 25
Abertura oficial adiada devido à instabilidade climática; show foi transferido para o encerramento

A 139ª Festa de São João Ba-
tista, uma das mais tradicionais do
estado, teve início nesta sexta-fei-
ra, 16. O show de abertura, que ori-
ginalmente estava marcado para
quinta-feira, dia 15, com a dupla
Túlio e Gabriel, foi transferido para
o encerramento da festa, no dia
25 de junho, devido às condições
climáticas instáveis e com foco na
segurança dos participantes.

A programação inclui atra-
ções musicais, culturais e gastro-
nômicas para todos os públicos,

Apenas sete casos de dengue
foram confirmados em Laranjal
Paulista nesta semana. O municí-
pio registra queda por seis semanas
consecutivas. O mês de junho tem
apenas 26 notificações. Maio termi-
nou com 387 casos, 57% a menos
do que abril, que teve 900 registros.
O pico foi em março com 934. Feve-
reiro teve 319 e janeiro 95. No total,
foram 2.661 notificações no ano,
felizmente sem nenhum óbito.

além de eventos religiosos. No sá-
bado, 17, às 21h, a Quadrilha Ju-
nina Paixão Caiçara trará a tra-
dição das festas juninas e o en-
cerramento ficará por conta da
Banda Sexta Dimensão, às 22h.

No domingo, 18, a programa-
ção começa mais cedo com o 1º
Pedala João, às 8h30, seguido pela
12ª Corrida de São João Batista, às
9h. Às 12h, haverá a tradicional
apresentação de Cururu. Às 15h30,
as crianças poderão desfrutar do
Show Infantil com Anairobi, Ana-

maê Fest e o Mágico Wesllen. Às
17h, acontecerá a apresentação da
Domingos Jazz Band - Circenses.
E, às 21h30, o palco será tomado
pelos Demônios da Garoa, com o
melhor do samba paulistano.

A semana seguinte começa-
rá animada com o Show Amigos
de Serginho Rodrigues e Patri-
cia Facioli, às 21h de segunda-
feira, dia 19. Na terça-feira, dia
20, às 21h30, Moacyr Franco tra-
rá seus sucessos. Na quarta-feira,
dia 21, às 21h30, a Banda 7 Cida-

des prestará tributo à icônica ban-
da Legião Urbana. Na quinta-fei-
ra, dia 22, o Grupo Tradição agi-
tará a noite com forró, às 22h.

Na sexta-feira, 23, o DJ Daniel
Bord tocará às 21h, seguido pelo
show da dupla Léo e Junior às 22h.
No sábado, às 21h, o DJ Joelder
animará o público, e em seguida, a
Banda Find subirá ao palco às 22h30.
O último dia da festa será embalado
por pagode e sertanejo, com
apresentações do Grupo Ynocên-
cia A+ e da dupla Tulio e Gabriel.

Os números demonstram que
as ações coordenadas realizadas
pela Prefeitura de Laranjal Paulis-
ta, em parceria com a população,
para combater a proliferação do
mosquito Aedes aegypti, mostra-
ram resultados positivos. Porém,
os cuidados devem ser mantidos.
A Secretaria Municipal de Saúde
segue com a campanha de consci-
entização, distribuição de cartilhas,
carros de som, divulgação em veí-

culos de imprensa e nas mídias so-
ciais. Também ampliou os serviços
dos agentes de inspeção de residên-
cias e estabelecimentos comerciais
e realizou, mais de uma vez, o Pro-
grama Cata-Treco e o Fumacê.

O funcionamento do Posto de
Saúde Central ainda permanece aos
sábados, das 8h às 16h, a fim de
atender pessoas com suspeita e rea-
lizar testes de dengue e COVID-19.

Todos devem continuar aju-

dando a evitando a reprodução do
vetor da doença, permitindo a en-
trada da equipe de controle de en-
demias em suas casas e eliminan-
do os objetos que possam acumu-
lar água da chuva. A atenção nos
vasos das plantas que podem ser-
vir como depósito dos ovos do
transmissor é outro passo neces-
sário. A cooperação dos morado-
res é fundamental para impedir
o surgimento de novos casos.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Apenas sete casos de dengue foram registrados esta semana

Divulgação

FUNDO SOCIAL
Laranjal Paulista marcou pre-
sença no Encontro Regional
de Fundos Sociais que acon-
teceu na quarta-feira, 14, no
Parque Tecnológico, em Soro-
caba. O município foi repre-
sentado pela primeira-dama
e presidente do Fundo Soci-
al de Solidariedade de La-
ranjal Paulista, Maria Lúcia
Zugliani de Moura Campos, e
pelo secretário da Promoção
Social e Política Habitacional,

Reinaldo Contó. O evento
teve como anfitriã a primeira-
dama de Sorocaba, Sirlange
Maganhato, e contou com a
primeira-dama do estado,
Cristiane Freitas, que recebe-
ram como presente da comi-
tiva laranjalense uma luminá-
ria feita com cano PVC, con-
feccionada pelo artesão local
Cesar Berton, e uma imagem
de Nossa Senhora Apareci-
da esculpida em madeira.
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